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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi comparar as respostas fisiológicas entre a corrida em 
esteira e o deep-running (DR) e avaliar se ocorrem variações nestas respostas 
conforme a adaptação do indivíduo ao DR. Foram avaliados 7 corredores não 
adaptados a testes ventilatórios máximos na esteira e no DR. Comparando a esteira 
com o DR no grupo não adaptado foi observado: VO2 max, FC Max, VE Max, pulso 
máximo de O2, VO2 LA, FC LA, VE LA, pulso de O2 LA maiores na esteira do que no 
DR. A RPE Max, RPE LA, pico de lactado, % VO2 LA/ VO2 max, foram iguais entre as 
duas modalidades. Para o grupo adaptado foi observado VO2 max, FC max, pico de 
lactado, pulso de O2, VO2 LA, FC LA, VE LA, pulso de O2 LA maiores na esteira do 
que no DR. Os valores de VE max, RPE LA, % VO2/VO2, se equivaleram para os 2 
testes e a RPE max foi maior no DR. Comparando as variações na esteira e no DR, 
entre os grupos pelo ∆%, observamos um ∆% maior na variável VO2 max para o 
grupo adaptado ao DR. O DR parece em geral proporcionar respostas fisiológicas 
inferiores a corrida em esteira, provavelmente pelo fato do grupo muscular 
envolvido ser menor. A adaptação faz com que as respostas fisiológicas do DR se 
aproximem dos valores encontrados na esteira. 
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